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- ALGO ACONTECE ALI -
Elke Coelho

Se alguém pensa: “este detalhe é bonito e não quero
gastá-lo no conto que estou escrevendo agora, 
aqui já tem muita coisa bonita, vou poupá-lo

para outro conto que escreverei”, então o detalhe
se cristaliza e perde toda a serventia”

Natalia Ginzburg

A coragem de enfrentar uma página 
em branco, regada pelo desejo de 
compartilhamento, é uma possível aresta em 
comum entre “Mínimos detalhes” e a maior 
parte dos livros. Mas, ao mesmo tempo, 
este projeto, que registrou nas folhas de 
um livro trocas e diálogos entre Guilherme 
Silveira e Danillo Villa, se diferencia das 
ânsias que movem grande parte do mercado 
editorial: propositalmente pequeno, no que 
diz respeito ao tamanho e à quantidade de 
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páginas; poeticamente amplo, já que o material 
foi tecido a partir do entrelaçamento entre 
linguagens e pensamentos distintos – aliás, 
explicita-se aqui o desejo de incorporar 
o outro [autor e leitor] no processo, 
entendendo-o como engrenagem criativa. 
O desenho de um lápis, feito por Guilherme, 
está acompanhado por duas expressões: 
uma delas, posta pelo próprio Guilherme 
e localizada na mesma página da figuração, 
diz “que me abrem”; e a outra, na página à 
esquerda, pensada por Danillo a partir da 
enigmática situação já posta pelo Guilherme, 
diz “largue”. Ao se lançarem em busca de 
conexões - entre palavras e imagens - mais 
afetivas e intuitivas do que lógicas, os autores 
colocam o leitor em estado interpelativo que 
busca, também por meio de suas engrenagens 
sensíveis, dar possíveis sentidos às cenas 
postas. Sabemos apenas que algo acontece ali.
São objetos triviais – as palavras e os 
desenhos. Uma árvore seca, um tênis e 
um barquinho de papel são prosaicamente 



desenhados. As palavras, descoladas de 
contextos específicos ou narrativos, também 
se tornam pueris. No entanto, apesar da 
aparente banalidade posta, temos a forte 
impressão que algo acontece em cada página 
ou no conjunto delas; e isso, de alguma forma, 
nos ajuda a expandir a vida ao percebermos 
que nas mais costumeiras paisagens ocorre 
algo que qualificaremos, ou não, a partir de 
nossas afetações.
Muitas das palavras trazidas por Danillo 
Villa estão riscadas, como se fosse necessário 
nomear algo e, ao mesmo tempo, colocar 
em xeque a legitimidade – ou arbitrariedade 
- da própria ação. Acho que Danillo nos 
diz que nada no mundo é feito de certezas. 
Assim, resta-nos as tentativas, os arranjos 
provisórios, os manejos involuntários e os 
encontros fortuitos – “Mínimos detalhes”, a 
meu ver, versa sobre essas indeterminações. 
Mas também fala de trocas, de diálogos e, 
principalmente, de possíveis liberdades.
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